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PROBLEMÁTICA

Å O crime, desde o final do século XX, tem vindo a constituir um fenómeno social 

estruturante da forma de sentir e pensar a sociedade. Constitui, um dos fenómenos 

que mais tem contribuído para o aumento dos níveis de ansiedade e insegurança

existentes na sociedade.

Å άNas sociedades contemporâneas, a segurançaςdireito fundamental dos cidadãos

e, em simultâneo, obrigação essencial do Estadoςé um parâmetro obrigatório de 

avaliação da qualidade de vida democrática. A modernização, o desenvolvimento 

social e económico, os direitos, liberdades e garantias e o exercício da cidadania 

plena só são possíveis com segurança para todos.έ όa!LκD/{Σ нллфΥ пύΦ άA 

segurança é uma condição prévia do desenvolvimentoΧέ ό¦9Σ нллоΥ н).
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ü PERCEBER E CONHECER A REALIDADE SÓCIO-CRIMINAL EM PORTUGAL NOS 

ÚLTIMOS ANOS

ü EVIDENCIAR O PAPEL DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA NA ANÁLISE 

E CONHECIMENTO DO FENÓMENO CRIMINAL

ü DESENVOLVER E DISSEMINAR MODELOS DE APOIO À DECISÃO CRIMINAL 

BASEADOS NAS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 

OBJECTIVOS DA DISSERTAÇÃO
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CONTEXTO INSTITUCIONAL
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A Direcção-Geral de Administração Interna(DGAI) é um serviço central de suporte da 

administração directa do Estado no âmbito do MAI vocacionado para: 

Å o «apoio à elaboração da política de administração interna,

Å o estudo e recolha de elementos de base doutrinal necessários à decisão política,

Å o estudo e planeamento estratégico e de política legislativa, 

Å a condução da administração eleitoral e as relações internacionais do Ministério». 



OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS NA DGAI (INFORMAÇÃO)
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Å Consolidar o sistemade recolha, armazenamento e disseminação da informação 

existente;

Å Desenvolver instrumentos prioritários para assegurar a comunicação interactiva, 

interna e externa, e a partilha de informação pertinente;

Å Disponibilizar competências técnicas aos utilizadores, internos e externos;

Å Desenvolver um sistema de observação e alerta sócio-criminal criando indicadores 

estatísticos territorializados.



Å A razão de ser da Criminologiaé tornar exactos e perceptíveis os comportamentos da 

sociedade, das instituições que devem assegurar a segurança dos seus cidadãos e, 

descrever, compreender, identificar e explicar de que é feito o fenómeno criminal 

(Cusson, 2007:13).

Å O Fenómeno Criminal é um conjunto de processos e situações onde o crime é o 

centro. É um processo de três etapas sucessivas, onde primeiro são estabelecidas as 

normas e regras, estas são violadas, levando a uma reacção social repressiva (Leauté, 

1972).

1. A  CRIMINOLOGIA E OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA
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Å A percepção da ausência e ineficácia de instituições e estruturas de apoio na 

integração e controlo social são referenciadas desde o inicio do século XX, sendo os 

trabalhos mais significativos provenientes dos Estados Unidos da América por 

ŀǳǘƻǊŜǎ ƭƛƎŀŘƻǎ Ł άEscola de Chicagoέ Ŝ Łǎ άTeorias da Desorganização Socialέ ό¢5{ύ 

por Thomas Znaniek (1920), Burgess (1928), Clifford Shaw e Henry Mackay (1931 e 

1942), Park (1952), Jane Jacobs (1961), B. Lander (1970), (...).

Á Este tipo de trabalhos levou ao aparecimento de uma nova corrente do estudo da 

ŎǊƛƳƛƴƻƭƻƎƛŀ Ŝ Řŀ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Řƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ ǳǊōŀƴƻǎΣ άEnvironmental Criminology and 

Crime Analysisέ ό9//!ύΣ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ ŀǇŜƭƛŘŀŘŀ ŘŜ άCriminologia Ambientalέou 

άEcologia Criminalέ. 
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1. A  CRIMINOLOGIA E OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA



Å Crime Prevention Through Environmental Design(CPTED) (C. Ray Jeffery, 1971)

Å Defensible Espace: Crime Prevention Through Urban Design(Oscar Newman, 1972)

Å Prevenção Situacional da Criminalidade (Ron Clarke, 1975)

Å Padrões Criminais e os Factores Sociais (Cohen e Felson, 1979)

Å Condições Ambientais do Espaço (Skogan e Maxfield, 1981) 

Å Broken Windows (James Wilson e George Kelli, 1982)

Å Desenho Urbano e a Sintaxe Espacial / Teoria Social do Espaço (Hillier e Hanson, 1984)
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1. A  CRIMINOLOGIA E OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA



Å A Análise Criminal é o estudo sistemático do crime e da desordem, que inclui 

informação demográfica, espacial e temporal, para assistir as forças de segurança 

nas suas actividades policiais, com a redução da criminalidade através da 

prevenção criminal.

Å Problem-Oriented-Policing(Herman Goldstein, 1979)

Å Teoria dos Padrões Espaciais do Crime (Patricia Brantingham e Paul 

Brantingham, 1981)
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1. A  CRIMINOLOGIA E OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA
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1. A  CRIMINOLOGIA E OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA

Å Com o desenvolvimento dos Sistemas de Informação Geográfica(SIG) na década 

de 90, os analistas criminais começaram a ponderar os princípios da geografia e 

da informação espacial com recurso a novas tecnologias, de forma a perceber e 

criar mecanismos de prevenção e segurança pública. A representação 

cartográfica da criminalidade sofreu grandes transformações e melhorias com o 

aparecimento dos SIG (Harries, 1999). 
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1. A  CRIMINOLOGIA E OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA

Å Os alicerces da representação do crime derivam da criminologia ambiental / 

ecologia criminal que estuda o crime e a vitimização e de como estes estão 

relacionados com o espaço geográfico.

Å O crimee o seu ambienterelacionam-se com a distribuição geográficadesse 

crime (Anselin et al., 2000).

Å Os SIG dão maior reconhecimento ao espaço físico, como matriz de análise. 

Conhecer e compreender a maneira como um lugar afecta outro(s) que lhe 

está(ão) próximo(s), permite perceber a forma e a causa de ocorrência de um 

fenómeno num determinado ƭǳƎŀǊΦ άΧum renascimento do pensamento 

geográficoΦΦΦέ ό²ƛƭǎƻƴ Ŝ {ƳƛǘƘΣ нллуύΦ
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1. A  CRIMINOLOGIA E OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
GEOGRÁFICA

A grande finalidade do estudo da criminalidade passa pela identificação de 

catalisadores e potenciadores de incidentes, de forma a propor e criar estratégias 

de avaliação, monitorização, actuação e intervenção policial, social e política. É 

essencial ter a percepção da necessidade de aperfeiçoamento de meios, 

fundamentos teóricos, técnicas e, metodologias a utilizar no conhecimento do 

fenómeno criminal.
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Analisar a criminalidade ao longo de uma série temporal, permite gerar conhecimento 

da evolução do crime e do contexto social em que este foi moldado, podendo 

responder estrategicamente e elaborar reflexões que permitam contrariar a associação 

entre crescimento, desenvolvimento e criminalidade (Machado et al., 2009).
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Evolução do Total de Crimes Registados em Portugal entre 1993 e 2008
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Fonte: Sistema de Informação das Estatísticas da Justiça, DGPJ. Elaboração Própria, 2009

Evolução do Total de Crimes Registados em Portugal entre 1993 e 2008 (Categoria Nível 1)
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Fonte: Sistema de Informação das Estatísticas da Justiça, DGPJ. Elaboração Própria, 2009

Crimes Mais Relevantes em Portugal de 1993 a 2008 (Nível 3)

Crimes N3 (top 10)
Nº Ocorrências 

(1993 a 2008)

% do Total de Ocorrências

(1993 a 2008)

Furto em veículo motorizado 708381 12,0

Ofensa integridade física simples 589481 10,0

Outros furtos 436780 7,4

Furto de veículo motorizado 390670 6,6

Furto residência 358912 6,1

Outro dano 334009 5,7

Furto edifício 302815 5,1

Condução taxa álcool => 1,2g/l 241860 4,1

Ameaça e coacção 223347 3,8

Furto por carteirista 190075 3,2

Total Acumulado 3776330 64 %
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Taxa de Variação do Total de Crimes por Município entre 1993 e 2008 (Portugal)
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Taxa de Incidência do Crime Furto em Veículo Motorizado por Município (Portugal Continental)

Elaboração Própria, 2009
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Tendência Média do Crime de Violência Doméstica por Município em 2008 (Mulheres) (Portugal 
Continental)

Elaboração Própria, 2009
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Padrões Espaciais do Crime Furto em Veículo Motorizado por Município (Inc.Parque Automóvel)

Elaboração Própria, 2009
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Construçãode um algoritmo de RiscoCriminal(Modelo Experimental)

Elaboração Própria, 2010

Objectivo:

Á Integrar diversas metodologias de SIG e Análise Criminal. Comprovar que o ambiente 
social e o espaço geográfico são variáveis fundamentais para a tomada de decisão.

Área de análise:

Á Lisboa

Dados:

Á Rede viária

Á Ocorrências criminais (furto em veiculo motorizado) por divisão policial

Á Altimetria

Á População por subsecção estatística

Á Plano director Municipal

Á Tipologia Sócio-económica

Á Pontos de Interesse (equipamentos económicos)
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Fluxograma da Matriz de Distribuição de Custos e Taxa de Esforço das Instalações Policiais de Lisboa

Elaboração Própria, 2010

Criação 

da 

grelha 

de 

Esforço

Esforço = (Exponencial(-3.5*TAC(declive+0.05))*6)
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Fluxograma da Matriz de Índice de Risco Criminal

Elaboração Própria, 2010
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Elaboração Própria, 2010

O Índice de risco criminal representa uma conjugaçãode elevado
número de ocorrênciascriminais, mobilidade reduzida, incidência
elevada,áreas vulneráveissegundoa tipologia sócio-económicae uso
desoloe a concentraçãodealvoseconómicos.
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3. DISSEMINAÇÃO DE INFORMAÇÃO CRIMINAL EM PORTUGAL

BASES DE DADOS DA DGAI E ALGORITMOS SIMPLIFICADOS DE ANÁLISE ESPACIAL

Elaboração Própria, 2010
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2. O CONHECIMENTO DA CRIMINALIDADE EM PORTUGAL
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OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA NA GESTÃO DA 
CRIMINALIDADE EM PORTUGAL

Obrigado pela atenção JoseMartins.Geo@gmail.com


